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Requer a transcrição nos anais desta
Casa da matéria "A.idsJ Governo quer
ampliar programa", veiculada no jornal
O Povo, em 21 de outubro de 2013.

EXMO. SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIP AL DE
FORTAI.JEZA:

o vereador signatário, no uso de suas atribuições legais e na forma regimental
vern rnui respeilOsamente à presença de V. Exa requerer a transcrição nos anais desta
Casa Legislativa elamatéria "Aids: Governo quer ampliar programa".

A matéria foi publicada no jornal O Povo em 21 de outubro de 2013, conforme
recorte em anexo.

OEPATARMENTO LEGISLATIVO DA CÂMARA MUNICIPAL DE
FORTALEZA, em 21 de outubro de 2013.
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] Governo quer am li a
proposta que prevê atendimento a todo paciente diagnosticado, independente do estágio, está em consulta pública

st" em consulta
pública um pro-
tocolo de atendi-

mento do governo quc
prevê tratamento con-
tra a aids para todos
os adultos que sejam
diagnosticados soropo-
sitivos, independente-
mente do cstágio da do-
ença. A cxpcct<ltiva do
Ministério da Saúde é
que a e~;pansão da ofer-
ta dc tratamento gratui-
to chegue a mais 100
mil pacientes.

O protocolo atual
usado pela rede públi-
ca de saúde prevê que
o tratamento seja for-
necido 30 paciente com
aids que tiver CD4 (cé-
lulas de defesa do or-
ganismo) abaixo de 500
para cada milímetro cú-
bico de sangue. Desde o
início de 2013, também
podem reccbcr o tta-
tamento casais sorodis-
cordantes (aqueles em
que um dos parcei-
ros tem o vírus e o
outro não), com CD4
acima de 500 células
para cada milímetro cú-
bico de :;~nbuc, p:::.cien-
tes que convivem com
outras doenças, como
tuberculose e hepatite,
e pacicntes assintomá-
ticos com CD4 menor
de 500.

Com o novo protoco-
lo, o tratamento poderá
chegar a um grupo de
pacientes que têm CD4
8cirna de 500. n5.o apre-
sent;Jn1 os sintolnas da
doença e, portanto. não
podcm rcccber o trata-
mento gratuito confor-
me o protocolo vigente.
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-~~--.:rt-"'"gu n u U 'o M III 1St et 10
da Saúde, estudos inter-
nacionais mostram que
o uso precoce de an-
tirretrovirais reduz em
96% a taxa de transmis-
são do HIV.

700mft~
O Ministério da

Saúde estima que atu-
almente cerca de 700
mil pessoas vivam com
HIV e aids no país,
mas 150 mil não sabem
que têm o vírus ou a
doença. Ao todo, 313
mil recebem tratamento
com medicamentos an-
tirretrovirais gratuitos.
O Brasil registra, em
média, cerca de 38 mil
casos de aids por ano.
Desde os anos 80, quan-
do teve início a epide-
mia, foram contabiliza-
dos 656 mil casoS.

O diretor do Depar-
tamento de DST, Aidsl
e Hepatites Virais do l
t-ilinistério da Saúde,
Fábio Mesquita, desta- i

ca que a medida terá
efeito benéfico especi- \
almente sobre as popu- I
lações mais vulneráveis \
ao HIV, entre elas ho-
mens que fazem sexo
com homens, profissi-
onais do sexo e pes-
soas que usam drogas.
A consulta pública está
aberta para contribui-
ções da sociedade até o
dia 5 de novembro.


